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311.. "Todo mundo acha que é Peter Pan e que
~ nunca nada de mal vai lhe acontecer",

conta Nelson Oliveira, diretor-geral da Iqara
Energy Services. Aos 36 anos, o executivo, que
está abaixo da faixa etária normalmente indi-

cada para check-up, resolveu aproveitar essa
bateria de testes oferecida pela empresa. Ra-
zões ele tinha de sobra: havia abandonado as

partidas de tênis, sentia-se sedentário e com
um ritmo de trabalho muito acelerado. Des-

cobriu, surpreso, logo nos primeiros exames,
que tinha pedras na vesícula. O diagnóstico,
apesar de precoce, resultou em uma cirurgia
no dia seguinte, em caráter de emergência.
Caso Nelson não tivesse o problema detecta-
do, correria o risco de uma pancreatite, o que
poderia, inclusive, leva-Io à morte.

Pesquisas revelam que
o número de empresas que
oferecem check-up para seus
executivos vem crescendo.
Mas muitas ainda não

atentaram para o verdadeiro
sentido dessa ação

Por Fabíola Lago

o que falta



Oferecer check -ups para os exe-
cutivos de primeiro e segundo esca-
lões é uma prática cada vez mais ado-
tada no ambiente corporativo. Segun-
do estudo realizado pela consultoria
HR Services, divisão para recursos
humanos da Towers Perrin, 62% das

companhias brasileiras pesquisadas
adotam esse tipo de programa. De-
las, todas proporcionam o check-up
para a diretoria; 75% para a gerên-
cia; 17% para chefias e supervisão;
9% para o pessoal administrativo e
8% para o quadro operacional. Em
mais de 75% das organizações ouvi-
das, esses exames são feitos anual-

mente e em quase todas (97%) o cus-
to é da própria empresa.

Segundo Laís Perazo, gerente da
área de saúde da Towers Perrin, exis-

tem muitos modelos de aplicação do
check-up: pode ser em forma de reem-
bolsos; convênio médico; pela opera-
dora de saúde; ou, ainda, por uma clí-
nica contratada especialmente para
isso. "Trata-se de um beneficio dife-

renciado, mais formal, estruturado e

muito caro. Por isso mesmo, atinge
normalmente só o topo da empresa.
Mas é importante ressaltar que qual-
quer pessoa pode fazer um check-up,
basta, para isso, ter um plano de saú-

nos

Wide Group/Gelty [muges

de e um bom clínicogeral", destaca.
É esse médico, explicaLaís, que irá
definir quais os examesa serem fei-
tos de acordocom a idade, sexo,his-
tóricofamiliar."Dessa forma, épos-
sível fazer um check-up customiza-
do pela própria rede credenciada."

Fazer um check-up em "presta-
ções", por meio de solicitações de
exames de médicos de várias espe-
cialidades é, na opinião de Célia
Maria Dutra, superintendente de
RH da Comgás, uma opção. Porém,
ela ressalva, isso demoraria meses
e até anos. "Uma consulta no oftal-

mologista, numa tarde; uma no gi-
necologista, e lá se vai outra tarde",
diz Célia. "O grande diferencial do
check-up é tempo. Em um dia você
faz todos os exames."

Na Comgás, o check-up não é
obrigatório, mas uma oportunida-
de proporcionada pela empresa. O
RH costuma contratar os serviços
do Hospital Israelita Albert Eins-
tein, mas os executivos podem es-
colher sua clínica de preferência.
Os exames são anuais para todos
que estão acima dos 48 anos e
bianuais para quem está abaixo
dessa faixa etária. "Mas essa é ape-
nas uma das ações de um grande
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programa de saúde que atinge a to-
dos", ressalta Célia. A companhia
promove com freqüência vacinações
contra gripe, tétano, hepatite e já
levou os Vigilantes do Peso para aju-
dar no programa de combate à obe-
sidade. "Juntos, emagrecemos 150
quilos", brinca a superintendente.

"Acho que essa é uma excelente
iniciativa", comenta José Carlos
Broisler, diretor de operações da
Comgás, sobre o check-up ofereci-
do pela empresa. "Por meio deles
você consegue perceber as coisas
no início", complementa. Aos 49
anos, o executivo teve um ponto ob-
servado na tireóide durante os exa-

mes. "A análise citológica revelou
que não era nada grave, mas havia
risco de evolução e o tratamento foi
feito, sem qualquer trauma", conta.
Segundo Broisler, a bateria de exa-
mes anuais ajudou-o a remodelar
seus hábitos alimentares e o des-
pertou para a necessidade de exer-
cícios físicos e cuidados com o
estresse. "Aprendi a cuidar melhor
da minha saúde", afirma.

Segundo o médico do trabalho da
Comgás, Fernando Sakemi, não há
qualquer resistência por parte dos
funcionários para fazer esses exa-
mes. Atualmente, a receptividade é
de 100%. Um dos fatores para essa
adesão é, também, a confidencia-
lidade: os resultados são sigilosos
e, quando a situação é grave, o mé-
dico faz um acompanhamento para
dar todo suporte necessário ao tra-
tamento. "É um momento para se
parar tudo e pensar na própria saú-
de", diz Sakemi.

Medicina preventiva
JoséToloviJr.,presidente do Great

Place to Work Institute no Brasil

(GPTW), também percebe que o
check-up vem ganhando espaço no
pacote de benefícios das empresas,
mas lembra que esse item deve estar
dentro de um conceito maior, que é
o de medicina preventiva. "Sai mui-
to mais barato diagnosticar precoce-
mente, uma vez que os tratamentos
são mais simples. Ter funcionários
mais saudáveis resulta em pessoas
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Bueno, da Hewitt:
entender o check-up como
forma efetiva de zelar pela

saúde dos funcionários

mais produtivas. Além disso, a em-
presa passa uma demonstração de
cuidado com seus colaboradores",
avalia.Toloviacredita que este ainda
é um benefício caro, por isso mes-
mo, difícil de estender para todos,
sendo restrito a certos cargos e al-
guns critérios, tais como faixa etária.

Como prova de que o check-up
vem crescendo como benefício,
uma pesquisa comparativa da
Hewitt entre 2004 e 2005 mostra

que o número de empresas que ofe-
recem esse item para seus princi-
pais executivos cresceu 20%. Para
René BaIlo Bueno, consultor da
Hewitt, apesar desse incremento,
essa ação ainda é vista pela maiora
das empresas como um benefício
ofertado e não como uma forma

efetiva de zelar pela saúde de seus
executivos. "Um exemplo disso é
que um alto percentual não entrega
seus exames ao médico do traba-

lho, muitas vezes não pegam nem
o resultado", avalia Bueno.

A consultora da Mentes & Meios
Andréa Villas Boas vivenciou essa
situação. Ela conta que, quando era
executiva de RH em uma grande
corporação, começou a observar que

muitos diretores faziam o check-up,
mas não se preocupavam em buscar
os exames ou dar o encaminhamen-

to necessário a partir dos resultados.
Motivada pelos altos custos desses
exames,ela resolveu,então, fazerum
estudo sobre a eficiência do progra-
ma. "Descobrimos que muitos exa-
mes realizadosanualmenteeram des-
necessários, podiam ser bianuais. E
que muitas pessoas, abaixo da faixa
etária padrão, ficavam de fora do
check-up, apesar de apresentar ne-
cessidade de um acompanhamento
maior em função do históricode saú-
de familiar", conta Andréa.

Diante dessas informações, a pri-
meira ação deAndréa foi a distribui-




